SEI – Sistema Escola Integrada

PLANO DE TESTES

Versão 1.0

Responsáveis: Francisco do Nascimento

     Luciana Valença

        Patrícia Figueiredo
Informação do Documento do Plano de Teste

	Título do documento
	Plano de Teste para o Sistema SEI

	Autores
	Francisco Nascimento

Luciana Valença

Patrícia Mirella

	Comentários
	

	Nome do arquivo
	SEI_PlanoTeste.doc

	HISTÓRICO DE REVISÕES

	Versão
	Data
	Descrição
	Autor

	0.1
	03/08/2003
	Construção da primeira versão do documento. 
	Luciana Valença

	1.0
	04/08/2003
	Revisão
	Francisco Nascimento

Luciana Valença

Patrícia Mirella


Índice
41.
Introdução


41.1
Visão Geral do Documento


42.
Estratégia


42.1
Estágios de Teste


52.2
Tipos de Teste


72.3
Testes realizados por Estágio


82.4
Critérios de Conclusão e Sucesso de Testes


83.
Registro de Erros Encontrados


94.
Recursos


94.1
Recursos Humanos


104.2
Ambiente de Teste (Hardware e Software)


135.
Referências





1. Introdução

Esse documento descreve o plano de teste do SEI. Ele contém as estratégias de teste e o esforço necessário para sua realização. Na estratégia de teste estão definidos os tipos de teste que serão executados na iteração e os objetivos que devem ser atingidos. 

1.1 Visão Geral do Documento

Nessa seção damos uma visão geral do documento, possibilitando um bom uso do mesmo. As seções a seguir fornecem informações sobre a execução dos testes do SEI e estão organizadas da seguinte forma:

· Seção 2 – Estratégia: Descreve os estágios e os tipos de teste contemplados no projeto, os testes que serão realizados por estágio e os critérios de conclusão dos mesmos.

· Seção 3 – Registro de Erros Encontrados: Informa como se dará o registro dos erros encontrados durante o período de testes. 

· Seção 4 – Recursos: Apresenta os recursos humanos, de hardware e de software necessários para a realização dos testes.
· Seção 5 – Referências: Lista as referências utilizadas para a elaboração e o entendimento do documento.
2. Estratégia

A estratégia de testes do sistema descreve os objetivos das atividades de teste. Inclui os estágios e os tipos de testes. A estratégia define também a conclusão dos testes e os critérios de sucesso a serem usados.

2.1 Estágios de Teste

Os testes serão distribuídos entre cinco estágios distintos. A seguir citamos esses estágios e descrevemos seus objetivos:

· Teste de Unidade: Executado no início da iteração. É aplicado para validar os menores elementos testáveis do software, as classes básicas e os componentes, no modelo de implementação. Verifica se os fluxos de dados e de controle estão funcionando como esperado.
· Teste de Integração: È executado para garantir que os componentes do modelo de implementação funcionam apropriadamente quando combinados para executar um use case. O objetivo do teste é um pacote ou um conjunto de pacotes do modelo de implementação. O teste de integração revela partes incompletas ou erros na interface entre os pacotes.
· Teste de Sistema: Denota os aspectos de teste para um subsistema da aplicação. É tradicionalmente feito quando o software está funcionando como um todo.  Seu objetivo é a funcionalidade do sistema final.
· Teste no Ambiente de Aceitação: É normalmente o teste final. O objetivo desse teste é verificar que o software está pronto e pode ser usado pelo usuário final. Ele é realizado pela equipe de desenvolvimento. Deve ser executado num ambiente o mais próximo possível do ambiente de produção.
· Teste de Aceitação: Teste realizado pelo cliente. Esse teste tem por objetivo a aceitação ou não do sistema por parte do cliente. Depois de realizado com sucesso, o sistema estará pronto para ser implantado no ambiente de produção.
2.2 Tipos de Teste

· Teste de Funcionalidade: Enfatiza a validação das funcionalidades requeridas nos serviços, métodos e use cases.  
· Teste de Segurança: Assegura que os dados e o sistema não serão indevidamente acessados.
· Teste de Integridade: Avalia a robustez (resistência à falhas) do sistema, a flexibilidade da linguagem, a sintaxe e a usabilidade do código.
· Teste de Estresse: Teste de segurança que avalia como o sistema responde sob condições anormais. Estresse no sistema pode significar excessiva carga de trabalho, insuficiência de memória/serviços ou hardware não disponível. Esse teste é freqüentemente realizado para obter-se um melhor entendimento de como e que áreas do sistema não estão funcionando bem. Com isso planos de contingência e manutenção podem ser orçamentados com antecedência.  
· Teste de Carga: Avalia a resposta do sistema em condições extremas de carga de informações. Um teste de carga é, na verdade, um teste de performance voltado para a avaliação do sistema em condições extremas ou de limite.
· Teste de Performance: Monitora o perfil do tempo, incluindo execução de fluxo, acesso a dados, funcionalidade e chamadas ao sistema para identificar o gargalo e processos ineficazes. 
· Teste de Configuração: Assegura as funcionalidades pretendidas dos diferentes hardwares e/ou softwares de configuração.
· Teste de Ciclo de Negócios - Garante que o sistema funciona apropriadamente durante um ciclo de atividades relativas ao negócio e que ao final desse ciclo todos os resultados esperados foram obtidos.

· Teste de Interfaces do Usuário - Assegura que o comportamento, requisitos, projeto gráfico e navegacional definidos para as interfaces sejam atendidos.

· Teste de Recuperação de Falhas - Garante que o sistema atende aos requisitos definidos para recuperação de falhas. Normalmente as seguintes situações são abordadas:


· Falta de energia no cliente;

· Falta de energia no servidor;

· Perda da comunicação cliente-servidor;

· Problemas no sistema operacional;

· Problemas de endereçamento de memória;

· Ou qualquer outro erro que faça com que o sistema aborte de forma abrupta sua execução.


Nestes casos deve ser garantida a consistência das informações e que o sistema retome seu funcionamento normalmente, de preferência retornando ao ponto exato em que estava.

· Teste de Instalação: Assegura a instalação, como desejada, nos diferentes hardwares e/ou softwares de configuração e sob diferentes condições como, por exemplo, espaço em disco insuficiente.
· Teste de Concorrência: Valida a capacidade do sistema de lidar com múltiplos atores requisitando recursos (dados, memória) ao mesmo tempo.
· Teste de Usabilidade: Focaliza nos fatores humanos, estética, consistência da interface com o usuário, ajuda e agentes, manual e material de treinamento. 

2.3 Testes realizados por Estágio

· Teste de Unidade

· Teste de Integridade;

· Teste de Funcionalidade;

· Teste de Interface com o Usuário.

· Teste de Sistema

· Teste de Integridade;

· Teste de Funcionalidade;

· Teste de Ciclo de Negócio;

· Teste de Interface do Usuário;

· Teste de Segurança;

· Teste de Recuperação de Falhas;

· Teste de Estrutura;
· Teste de Concorrência;
· Teste de Usabilidade.
· Teste de Ambiente de Aceitação

· Teste de Integridade;

· Teste de Funcionalidade;

· Teste de Ciclo de Negócio;

· Teste de Interface do Usuário;

· Teste de Performance;

· Teste de Carga;

· Teste de Estresse;

· Teste de Segurança;

· Teste de Recuperação de Falhas;

· Teste de Configuração;

· Teste de Instalação;
· Teste de Concorrência;
· Teste de Usabilidade.
· Teste de Aceitação

· Teste de Integridade;

· Teste de Funcionalidade;

· Teste de Ciclo de Negócio;

· Teste de Interface;

· Teste de Performance;

· Teste de Carga;

· Teste de Estresse;

· Teste de Segurança;

· Teste de Concorrência;
· Teste de Usabilidade.
2.4 Critérios de Conclusão e Sucesso de Testes

Os testes de unidade são considerados encerrados quando todas as linhas de código forem testadas e nenhum erro for encontrado.

Os demais testes serão considerados concluídos quando:

· 95% dos casos de testes obtiverem sucesso;

· Nenhum defeito encontrado é considerado de alta prioridade (classificado como “crítico” na ferramenta Bugzilla, para a reportagem de problemas).

3. Registro de Erros Encontrados

Os erros ou problemas encontrados durante os estágios de teste de unidade e de integridade serão formalmente registrados e deverão ser corrigidos imediatamente após serem detectados. Estes testes são realizados durante a fase de implementação do sistema. 

Os bugs detectados nos demais estágios deverão ser reportados na ferramenta Bugzilla. Para cada caso de uso do SEI será criado um componente na ferramenta.
4. Recursos

Esta seção descreve os recursos humanos, de hardware e de software necessários para a realização dos testes.

4.1 Recursos Humanos

	Testes de Unidade

	Quantidade
	Papel
	Responsáveis

	03
	Testador de sistema
	Francisco Nascimento

Luciana Valença

Patrícia Mirella


	Testes de Sistema

	Quantidade
	Papel
	Responsáveis

	02
	Projetista de Testes
	Francisco Nascimento

Luciana Valença

	01
	Testador de sistema
	Patrícia Mirella


	Testes no Ambiente de Aceitação

	Quantidade
	Papel
	Responsáveis

	01
	Projetista de Testes
	Luciana Valença

	02
	Testador de sistema
	Francisco Nascimento

Patrícia Mirella

	02
	Testador de carga e performance
	Francisco Nascimento

Patrícia Mirella

	02
	Testador de segurança
	Francisco Nascimento

Patrícia Mirella


	Testes de Aceitação

	Quantidade
	Papel
	Responsáveis

	03
	Usuário
	Usuários do Sistema.


4.2 Ambiente de Teste (Hardware e Software)

· Teste de Unidade

	Hardware

	Quantidade
	Tipo
	Descrição

	03
	Estação de trabalho
	Pentium III, 850 Ghz, 256Mb RAM

	01
	Servidor de banco de dados
	Máquina com  processador Pentium IIII de 1.8 Ghz e 1 Gb de RAM e 1 Gb de swap com dois Hd's de 40 Gb.

Sistema Operacional: Linux 

	Software

	Tipo
	Descrição

	Ferramenta de desenvolvimento
	JBuilder 8 Enterprise

	Ferramenta para acesso ao Banco de Dados
	MySql Front

	Banco de Dados
	MySql

	Sistema Operacional
	Windows2000


· Teste de Sistema

	Hardware

	Quantidade
	Tipo
	Descrição

	01
	Servidor Aplicação
	SUN Ultra 450 com 1 Processador UltraSPARC -II de 248 Mhz e 128 Mb de Memória RAM e 1,1 Gb de swap , 29 Gb de Disco Interno, possui uma placa de rede que funciona a 100 Mb/seg. Possui ainda uma unidade de CD-ROM.
 

	01
	Servidor de banco de dados
	Máquina com  processador Pentium IIII de 1.8 Ghz e 1 Gb de RAM e 1 Gb de swap com dois Hd's de 40 Gb.

Sistema Operacional: Linux ,possui uma placa de rede Fast-Ethernet . Possui Unidade de CD-ROM .
Sistema Operacional: Linux 


	Software

	Tipo
	Descrição

	Ferramenta para acesso ao Banco de Dados
	MySql Front

	Banco de Dados
	MySql

	Ferramenta para testes de carga
	Win Runner


· Teste no Ambiente de Aceitação

	Hardware

	Quantidade
	Tipo
	Descrição

	01
	Servidor Aplicação
	SUN Ultra 450 com 1 Processador UltraSPARC -II de 248 Mhz e 128 Mb de Memória RAM e 1,1 Gb de swap , 29 Gb de Disco Interno, possui uma placa de rede que funciona a 100 Mb/seg. Possui ainda uma unidade de CD-ROM.


	01
	Servidor de banco de dados
	Máquina com  processador Pentium IIII de 1.8 Ghz e 1 Gb de RAM e 1 Gb de swap com dois Hd's de 40 Gb.

Sistema Operacional: Linux ,possui uma placa de rede Fast-Ethernet . Possui Unidade de CD-ROM .

Sistema Operacional: Linux

	03
	Estação de trabalho
	Pentium III, 850 Ghz, 256Mb RAM


	Software

	Tipo
	Descrição

	Ferramenta para acesso ao Banco de Dados
	MySql Front

	Banco de Dados
	MySql

	Ferramenta para testes de carga e performance
	A ser definida pelo usuário

	Sistema Operacional
	Windows 2000


· Teste de aceitação

	Hardware

	Quantidade
	Tipo
	Descrição

	01
	Servidor Aplicação
	A ser definida pelo usuário

	01
	Servidor de banco de dados
	A ser definida pelo usuário

	No mínimo 03
	Estação de trabalho
	Pentium III, 850 Ghz, 256Mb RAM


	Software

	Tipo
	Descrição

	Banco de Dados
	MySql

	Sistema Operacional
	Windows 2000


5. Referências

Esta seção deve prover uma lista de todos os documentos relacionados a esse

documento:

· Documento de Requisitos; SEI;
· Plano de Negócios; SEI;
· Projeto de Testes; SEI;
· Rational, The software Development Company; http://www.rational.com/rup/
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